
PÁGINA 3

PÁGINA 7

PÁGINA 6

Profissional do
mês especial

Diálogo na João Teles

Praça Berta Starosta
Comunidade 
pede SOS para 
recuperar a 
área verde 

Entidades 
buscam 
soluções para 
conflito 

O triste 
adeus do jovem 
Júnior

O Bom Fim e todas as suas faces
Exposição no Museu 
da UFRGS mostra 
a história e as par-
ticularidades que 
conceituam o bairro 
como um dos mais 
singulares, por sua 
universalidade de 
culturas, tribos e 
pluralidade étnica 
que vêm desde o 
período de colo-
nização da região 
por famílias ne-
gras e da comuni-
dade judaica. 
Saiba mais na 
página Central.
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A recuperação integral do pavimento 
das elevadas de acesso e saída do Túnel 
da Conceição já está concluída. A obra foi 
executada como parte da terceira etapa do 
programa de Revitalização Asfáltica da 
Secretaria Municipal de Obras e Viação 
(Smov). No sentido bairro-Centro, entre 
o Túnel e a Estação Rodoviária, uma 
área total de 6 mil metros quadrados 

recebeu 720 toneladas de asfalto. No sentido Centro-
bairro, trecho com 5,4 mil metros quadrados recebeu 650 toneladas de asfalto. 

Segundo o titular da Smov, Cássio Trogildo, a obra se soma à recuperação da 
estrutura do Túnel da Conceição. “A revitalização do asfalto das elevadas trará 
mais qualidade e mais segurança ao tráfego daquela região”, disse. Com a con-
clusão das obras da estrutura, o asfalto do pavimento interno do túnel também 
será totalmente revitalizado, completando a recuperação total do pavimento 
daquele complexo viário.

Editorial

Inovação e mudança para o ANO 10
Estamos chegando ao número 99 da 

fase tablóide do Jornal Fala Bom Fim, que 
este ano, em julho, completa 10 anos. Por 
essa razão, os nossos leitores e parceiros 
começarão a perceber, a partir do próximo 
número, em março, mudanças editoriais e 
gráficas, tanto na edição impressa como 
em nosso site, que também passará por 
algumas modificações. 
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O jornal Fala Bom Fim é um veículo de 
comunicação publicado com apoio da Associação 

dos Amigos do Bairro Bom Fim.

As colunas assinadas são de exclusiva 
responsabilidade de seus autores

Na verdade vamos modernizar nosso 
layout e buscar maior interação com os 
moradores, respeitando os espaços de quem 
deseja folear o seu exemplar mensal do 
Fala Bom Fim e, também, de quem prefe-
re a versão on line. Pretendemos mesclar 
ambas as formas de fazer o jornalismo 
comunitário que levamos a cada um dos 
moradores, empresários e trabalhadores do 

bairro, sempre com credibilidade e respeito 
a todos. Não vamos adiantar as novidades. 
São modificações que, temos a certeza, será 
bem aceita. E o retorno, tanto na participa-
ção efetiva dos leitores como dos nossos 
parceiros comerciais não será outro senão 
uma ainda maior integração de objetivos. 
Aproveitem a leitura desta edição, que é 
histórica, pois além de mostrar uma pe-

Expediente

quena parte da Exposição Bom Fim: um 
bairro, muitas histórias, organizada pelo 
Museu da Ufrgs, passa pela necessidade 
de revitalização de nossas praças pelo 
poder público, mas também com a efetiva 
participação da população na ocupação dos 
espaços. Afinal espaço vazio é atrativo para 
a ociosidade e abandono. A todos uma boa 
leitura e até março!

pauta@falabomfim.com.br
comercial@falabomfim.com.br

falabomfim@hotmail.com

Bicicletários

Rotary

Túnel com novo asfalto

Trenzinho

Agora sim! Na presença de autori-
dades, familiares e amigos, foi reinau-
gurada, no final da tarde do dia 27 de 
janeiro a praça Isaac Ainhorn, reurba-
nizada e com novos equipamentos. O 
espaço foi entregue à comunidade após 
cerca de um ano de reformas. 

De acordo com o ex-secretário 
do Meio Ambiente, Carlos Garcia, 
as melhorias foram executadas a 
partir de Termo de Compromisso de 
Ajustamento de Conduta, no valor de 
R$ 70 mil. No local, foram instalados 
recanto infantil pavimentado em saibro 
e contornado por canteiros gramados, 
bancos com encosto, mesas de jogos 
e lixeiras, além do plantio de 20 mu-
das de espécies nativas. A Divisão 
de Iluminação Pública da Secretaria 
Municipal de Obras e Viação (Smov) 
instalou dois postes de luz, com quatro 
pétalas cada.

Justa homenagem a um político 
que dedicou a sua vida a Porto Alegre. 
Nasceu na capital em 15 de julho de 
1946. Formou-se bacharel em Direito 

O secretário do Rotary Bom Fim, Ismael Christiano Neto informa que as 
reuniões do clube de Serviços em fevereiro permanecem sendo realizadas às 
sextas-feiras, ao meio dia, porém extraordinariamente nas dependências do Bar 
e Restaurante Paralelo 30, localizado Independência, 646. O procedimento se ao 
fechamento temporário do Restaurante da Sociedade Hebraica neste período.

No dia 9 de fevereiro foram abertas as propostas apresentadas para o 
edital de Concorrência Pública para  exploração de um circuito de trenzinho 
no Parque Farroupilha. A licitação tem como critério de julgamento a maior 
oferta de contribuição mensal para o Fundo Pró-Defesa do Meio Ambiente de 
Porto Alegre, com o valor mínimo de R$ 2 mil. 

O equipamento deverá ter características semelhantes a de um trem Maria 
Fumaça, movido por energia proveniente de baterias recarregáveis por energia 
elétrica, biodiesel ou gás natural. Deverá ser dotado de, no máximo, quatro va-
gões, também caracterizados, com capacidade para 24 pessoas em cada vagão. 
O permissionário poderá utilizar a edificação tombada, denominada Postinho, 
como bilheteria do referido serviço. 

A trilha a ser percorrida terá 1.800 metros e o trenzinho deverá ter sistema 
de sonorização com fins educativos, relatando durante o trajeto a história do 
parque, identificando seus recantos e promovendo educação ambiental e patri-
monial do Parque Farroupilha. Tradicional na Redenção, o serviço de trenzinho 
está desativado desde 2007. A permissão de uso terá validade de cinco anos, 
podendo ser prorrogada por iguais e sucessivos períodos.

Cartilha de Segurança
Já está na fase de captação de recursos a edição 

de uma Cartilha de Segurança elaborada em parceria 
pelo Conselho Comunitário de Segurança, Associação 
dos Amigos do Bairro Bom Fim e jornal Fala Bom 
Fim. Com 24 páginas trará dicas de como se cuidar no 
trânsito, em casa, a caminho da escola, entre outros. 
As quotas de patrocínio estão sendo buscadas pelo 
presidente do ConsegBF, Alexandre Schüller Alves 
e pelos demais parceiros. Ao todo serão impressas 
25 mil unidades que serão distribuídas nas escolas, 
supermercados, feiras e nas caixas de correspondência 

dos prédios e comércios do bairro. Uma quantidade do material será fornecida, 
ainda, para a Brigada Militar e Polícia Civil, igualmente apoiadores da iniciati-
va. A diagramação da cartilha é uma cortesia da designer gráfica Edith Suraci, 
responsável pelo projeto gráfico do Fala Bom Fim e a logística recebeu o apoio 
do gabinete do vereador Mauro Zacher (PDT).

A Secretaria Mu-
nicipal da Produção, 
Indústria e Comércio 
(Smic) instalou no dia 
31 de janeiro passado 
dois bicicletários com 
espaço para cinco bici-
cletas cada, no Mercado 
do Bom Fim. Os paraciclos estão 

Poucas e Boas  Por Milton Gerson  -  milton_gerson@yahoo.com.br

sendo instalados nos 
Próprios Municipais 
com o apoio da inicia-
tiva privada. Também 
o Gasômetro deve se 
somar ao Bom Fim e ao 
Mercado Público Cen-
tral na instalação desse 

tipo de equipamento. 
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pela Ufrgs e iniciou em 1986 sua 
carreira pública ao eleger-se vereador. 
Em 1996, assumiu a presidência do 
Legislativo. Foi destacado defensor das 
causas da Comunidade Judaica durante 
seus 18 anos de mandato. O Leão de 
Judá como era conhecido pela mídia, 
sempre lutou contra o anti-semitismo 
e todas as formas de racismo. Em 
2005, assumiu o cargo de secretário 
municipal do Planejamento. Faleceu 
dia 14 de novembro de 2006.

Isaac Ainhorn

   Siga-nos:www.facebook.com/falabomfim
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Perfil Empresarial

Lechaim: o ponto 
da comida Kosher no bairro

PRESERVE A NATUREZA!

Júnior: mais uma 
vítima do trânsito

Profissional do Mês

Falando para a cidadepor  Mauro Zacher - Vereador de Porto Alegre

E-mail: mzacher@camarapoa.rs.gov.br  |  MSN: maurozacher@hotmail.com  |  Twitter: www.twitter.com/maurozacher  |  Orkut: conecte-se ao perfil II de Mauro Zacher

Em memória às vitimas 
do Holocausto

No dia 27 de janeiro passado, 
foi relembrado em Porto Alegre, 
na presença da presidente Dilma 
Rousseff a passagem do trágico 
desfecho acontecido durante a 2ª 

Junior deixou a mãe Neiva, a irmã Mayara 
(ambas na foto) e suas duas Gabrielas, 
a companheira e a sua filha do primeiro 
relacionamento.

Henrique e 
Sara Feter 
administram 
o negócio 
desde 1997

Grande Guerra, o Holocausto Ju-
deu. Peço licença aos leitores para 
me fixar, nessa edição, nesse tema. 
A insistência pela recordação desse 
fato pela comunidade judaica é, sem 
dúvida, a fórmula encontrada para 
que em todo mundo o genocídio de 
mais de 6 milhões de judeus, por mo-
tivos torpes não se repita a qualquer 
tempo. A maioria dos sobreviventes 
de guerra, muitos dos quais até hoje 
não superaram o trauma vivido 
nas décadas de 30 e 40 do século 
passado, estão morrendo. Assim, o 
exemplo do ato realizado em Porto 
Alegre, e em todas as cidades do 
mundo onde existe uma comunidade 
judaica organizada, passa a ter maior 
responsabilidade. 

Saber a verdade é um direito das 
novas gerações de judeus. Saber a 
verdade é uma forma de mostrar ao 
mundo o lado perverso do homem e 
do que ele é capaz. E mais, saber a 
verdade é aguçar as pessoas para que 
não cale, não hesitem em denunciar 
qualquer tentativa de perseguição por 
raça, etnia, credo, gênero sexual, ou 
outras diferenças, pois a diversidade 
de culturas e povos é a essência da 
humanidade e o que nos completa.
Para preservar grande parte dessa 
triste história, o Estado de Israel 
criou em 1953 o memorial oficial 
para lembrar as vítimas judaicas do 
Holocausto. Localizado no sopé do 
Monte Herzl, no Monte da Recorda-
ção (Har HaZikaron), em Jerusalém, 

Yad Vashem é um complexo de cerca 
de 18 hectares que contém o moderno 
Museu da História do Holocausto, 
inaugurado em 2005, além de vários 
memoriais, como o Memorial das 
Crianças e a Sala da Memória, o 
Museu de Arte do Holocausto, escul-
turas, lugares comemorativos ao ar 
livre, como o Vale das Comunidades, 
a sinagoga, arquivos, um instituto 
de pesquisa, biblioteca, uma editora 
e um centro educacional, a Interna-
tional School for Holocaust Studies 
(Escola Internacional para o Estudo 
do Holocausto). Lá também os Não-
Judeus que salvaram Judeus durante 
o período do Holocausto, com risco 
das próprias vidas, são honrados 
pelo Yad Vashem. São considerados 

como “Justos entre as Nações.” Se 
você deseja saber mais sobre esse 
período histórico, que não deve 
se repetir, e exatamente por isso 
não pode ser esquecido acesse o 
site do Yad Vashem (http://www.
yadvashem.org). Lá o internauta 
tem a opção de navegar em diver-
sas linguagens (Inglês, Espanhol, 
Hebraico, Russo e Árabe). Ao 
pesquisar o meu sobrenome, que 
muitos atribuem a origem judaica, 
na lista de vítimas, me surpreendi 
ao encontrar inúmeros registros 
na Hungria e alguns na Czecho-
losvakia. A dica para quem quiser 
acessar em Português é realizar a 
busca pelo Google e escolher a 
opção traduzir página. 

Nesta edição vamos prestar uma 
homenagem a um jovem, João 
Tailor de Matos, que pelo seu 
esforço pessoal não se satisfez 

com a origem humilde e lutou para 
galgar espaços pela educação e 
trabalho. Infelizmente, no dia 17 de 
janeiro, aos 33 anos de idade, quan-
do começava a colher os resultados 
de sua dedicação, faleceu em um 
acidente automobilístico, em Rosá-
rio do Sul, onde estava a trabalho. 
Filho da zeladora Neiva Teresinha 
Antunes de Matos, que há trabalha 
há 27 anos no condomínio Spazio, 
em frente a Associação Hebraica, 
Júnior como era conhecido por todos 
era um jovem alegre, de alto astral 
e que só fazia amigos. Colorado 
fanático uma de suas paixões era 
jogar futebol nas madrugadas com 
o pessoal da Lancheria do Parque e 
outros apaixonados pelo esporte na 
Redenção. 

Formado em Letras e cursando 
pós em Psicopedagogia, além de 
um segundo curso universitário, 
biblioteconomia, a cerca de quatro 
anos júnior passou em um concurso 
para monitor da Superintendência 
Estadual de Serviços Penitenciários 
(Susepe). Atualmente, sua função era 
na área de inteligência do órgão. Ele 
deixou, além da mãe Neiva, a irmã 
Mayara (23) , a filha Gabriela (13) 
do primeiro relacionamento, e a atual 

companheira, Gabriela Scopel, com 
quem pretendia casar e ter um filho. 
Ainda em fevereiro o casal tinha 
férias programadas em Maceió.

Neiva lembra com carinho que 
o primeiro trabalho do filho foi em 
uma campanha do vereador Isaac 
Ainhorn, também já falecido. Depois 
foi estagiário no IPE, Prefeitura e 
também foi modelo pelo seu porte 
físico e perfil afro, especialmente 
pelo hábito de usar dreads no pente-
ado do cabelo muito antes do estilo 
se tornar moda. Neiva convida aos 
amigos, familiares e colegas de Jú-
nior na Susepe e na faculdade para a 
missa de um mês do seu falecimento. 
A celebração religiosa acontece no 
dia 17 de fevereiro, às 18h, na Igreja 
Santa Teresinha.

Administrado pelo casal Hen-
rique e Sara Feter, o Le-
chaim, que no hebraico é 
uma expressão utilizada para 

o brinde em comemorações e sig-
nifica “para a vida” ou “saúde”, é 
um estabelecimento localizado na 
Rua Fernandes Vieira 518, onde é 
possível encontrar todo o tipo de 
alimento “kosher”, ou seja cuja a 
sua fabricação esteja fiscalizada pelo 
rabinato, o que a torna própria para o 
consumo dos religiosos, nem sempre 
ortodoxos como muitos pensam. De 
acordo com Sara Feter, que é quem, 
segundo o marido, está mais a frente 
do negócio, muitos clientes não são 
judeus. “Temos umas quatro famílias 
mulçumanas que vem comprar carne 
e também inúmeros evangélicos, es-
pecialmente da Igreja Universal que 
nos procuram pela aproximação que 
eles tem com as tradições do povo de 
Israel”, afirma Sara.

Desde 1997 funcionando no 
mesmo local, no Lechaim é possí-
vel encontrar bebidas (de álcool ou 
não) carne, chocolates, enlatados, 
azeites e outros temperos, cereais e 
uma variedade de outros produtos, 
inclusive de vestuário, decoração e 
específicos para as rezas do Shabat 
(o dia de descanso no calendário 
hebreu), como velas e kipot. 

Quando fala da frequência de 
clientes Henrique Feter avalia que o 

movimento se intensifica em épocas 
de festas judaicas. Para ele, o con-
sumo dos produtos “kosher” ainda 
é pequeno em relação ao conjunto da 
comunidade judaica, que em Porto 
Alegre gira em torno 3 mil famílias, 
perto de 10 mil pessoas. “Agora co-
meçou um movimento de resgate da 
alimentação “kosher” pelos jovens, 
em especial dos grupos formados 
pela Sinagoga Linat Hatzedek, mas 
mesmo assim apenas 10% deles 
adotou esse procedimento”, salienta 
Feter. 

No período de festas e também 
sob encomenda, pratos típicos da 
culinária judaica (Gefilt Fish – bo-
linho de peixe, varenikes, beigales, 
crem – raiz forte com beterraba, 
Matzá – pão azimo, Strudel, Chalá, 
Honik Leikech – bolo de mel, Leike-
ch – pão de ló, hering – arenque cru 
em conserva ou rollmops, e muitos 

outros) podem ser uma boa pedida 
no Lechaim. 

Os Feter só tem elogios ao bairro 
que os acolheu. Moram e trabalham 
na região onde só fizeram amizades. 
De ruim apenas lembram da quanti-
dade de andarilhos e pedintes. “São 
pessoas que precisam de assistência. 
A nós não incomodam, mas é triste 
ver o abandono dessa gente”, lamen-
ta Henrique, ressaltando que esse é 
um problema não apenas do bairro. 

Uma história que resgata na 
memória, e o casal ri quando lembra 
do episódio, foi quando dois ladrões 
entraram para roubar e foram corri-
dos por dona Sara com um taco de 
baisebol. “Depois me disseram que 
eles estavam armados”, conta Sara 
sorrindo. A loja funciona de segunda 
a sexta, das 9h às 12h e das 13h30min 
às 18h30min. O telefone para enco-
mendas é o (51) 3311.2323.

Economize água! Não
desperdice lavando calçadas

e mantenha a sua rede
de abastecimento
sem vazamentos

   Siga-nos:www.facebook.com/falabomfim
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PRESERVE A NATUREZA!

Praça Berta Starosta

Comunidade clama por reurbanização 

Falando 
de Direito

DPVAT
Como e quando 

utilizá-lo

adrielecm@hotmail.com
Adriele Malafaia Advocacia

R. Felipe Camarão, 748 - sala 303
Fones: 3018-1531/ 3024-5520/ 9101-3921

por  Adriele Malafaia

O seguro obrigatório de 
danos pessoais por veículos 
automotores de via terrestre 
– DPVAT, conhecido como 
seguro obrigatório possui 
uma função social muito 
importante, pois garante um 
mínimo fundamental às ví-
timas de acidentes de trân-
sito. A finalidade do Seguro 
Obrigatório é dar proteção às 
vitimas de acidentes de trân-
sito, mediante o pagamento 
de indenização pecuniária, 
seja por morte, invalidez 
permanente, bem como com 
o reembolso de despesas mé-
dicas e hospitalares.

Atenta-se que as indeni-
zações do DPVAT são pagas 
independentemente de apu-
ração de culpa ou da identifi-
cação do veiculo. Mesmo que 
o motorista tenha infringido 
Leis de Trânsito fará jus à 
cobertura do Seguro DPVAT, 
também o pedestre, bastando 
ser acidente com um veículo 
automotor terrestre. O seguro 
obrigatório tem uma cono-
tação social muito elevada, 
em razão de fazer frente às 
despesas urgentes das vítimas 
de acidentes de trânsito. 

Para fazer jus à indeni-
zação, basta que a vítima 
apresente os documentos 
que comprovem o acidente 
e a condição de beneficiário. 
Por outro lado, verifica-se que 
o DPVAT não cobre danos 
materiais (furto/roubo, coli-
são ou incêndio do veículo); 
acidentes ocorridos fora do 
Território Nacional.

Embora o procedimento 
para receber a indenização do 
Seguro Obrigatório DPVAT 
possa parecer simples e sem 
a necessidade de intermedi-
ários, não convém a inter-
venção de terceiro despre-
parados e inaptos à devida 
compreensão do texto de Lei. 
Será conveniente recorrer ao 
profissional do direito espe-
cializado. O DPVAT é direito 
de todos! 

Inauguração, na década de 80 reuniu 
políticos, entre eles o então prefeito 
João Antônio Dib, representantes da 
comunidade e familiares

Área está abandonada e é abrigo 
para moradores de rua e catadores 

que deixam reíduos no local

Homenageada com 
a denominação foi 
ativista em diversas 
entidades judaicas

Mesmo depois de passar por uma recente 
ação de limpeza, novamente a pedido do 
vereador Mauro Zacher (PDT), seguem 
as reclamações do que é considerado por 

moradores e comerciantes do entorno “um estado 
lastimável” da Praça Berta Starosta. A área verde, 
localizada na Vasco da Gama junto a Ramiro Bar-
celos, na lateral do viaduto Ildo Meneghetti foi inau-
gurada oficialmente em 1984 e o espaço só recebeu 
a denominação no ano seguinte, com a aprovação 
da Lei número 5.592 de 27 de junho de 1985. Berta 
Starosta faleceu em 1º de abril de 1983. 

De acordo com as reclamações que chegaram 
por e-mail ao Fala Bom Fim, após a divulgação da 
limpeza feita pela Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente, a ação de vândalos é constante. Com 
seus equipamentos danificados e em abandono pela 
comunidade, o espaço acabou sendo ocupado por 
moradores de rua, desocupados e por catadores de 
lixo. “Ali dormem, cozinham, usam a praça como 
banheiro e descartam tudo o que não lhes interessa”, 
afirma um comerciante próximo ao local. Mensa-
gens mais fortes dão conta da prática de relações 
sexuais a luz do dia, consumo de drogas e álcool, 
além de assaltos e brigas com grande freqüência.

Em um levantamento no local, na presença 
do vereador Mauro Zacher e do presidente da As-
sociação dos Amigos do Bairro Bom Fim, Carlos 
Randazzo, o Fala Bom Fim verificou a necessidade 
de recuperação total da praça, incluindo ai a quadra 
esportiva e a tela de proteção, a pracinha infantil, 

Uma mulher de valor
Por David Iasnogrodski (sobrinho neto de Berta Starosta)

Escritor, engenheiro, administrador – david.ez@terra.com.br

Falar de Berta Starosta é muito fácil. Mulher 
valorosa, vinda de um lugar da distante Rússia, 
chegou à nossa Porto Alegre com um só propósito: 
ajudar às pessoas; ajudar sua família; ajudar aos 
necessitados; ajudar a todos. E assim fez durante 
toda sua existência junto com seu marido Israel, 
outro baluarte em prol do trabalho comunitário.

Berta Starosta conseguiu trazer toda sua família 
para um porto seguro: “a sua Porto Alegre”.

Os desafios eram imensos: tentar preservar 
valores de uma cultura milenar, promover educação, 
acolher a família e outros imigrantes. Sempre com 
um sorriso e uma palavra amiga. Sempre com um 
sorriso de vencedora e de uma mulher afável. A lín-
gua e os costumes locais eram estranhos, os recursos 
precários, mas à vontade de vencer era grande.

Berta Starosta não esquecia que era mulher e 
de que estas mulheres não tinham muitos direitos. 
Pensando nisso, participou da fundação, em Porto 

Alegre, da organização feminina WIZO, entidade 
hoje com projeção mundial, inclusive com assento 
na ONU.

Berta Starosta nunca parou com o trabalho 
comunitário. Sua presença em atos judaicos era tão 
intensa que figuras como Golda Meyer a visitaram 
em casa quando de passagem por Porto Alegre. 

Junto com o esposo ajudou na construção do 
novo prédio da Sinagoga do Centro Israelita Porto 
Alegrense, do cemitério judaico, do novo prédio do 
Colégio Israelita Brasileiro, do Lar dos Idosos Dr. 
Mauricio Seligman e apoiou o trabalho de inúmeras 
outras entidades filantrópicas ligadas à comunidade 
judaica gaúcha. 

Passaram-se os anos e Berta Starosta, junta-
mente com seu esposo nos deixaram. Foram, mas 
deixaram um legado de contribuições e de atitudes 
vencedoras”. Além da praça que leva o seu nome, 
na Avenida Osvaldo Aranha um edifício erguido 
pela família próximo a Avenida Cauduro também 
foi batizado com o seu nome.

Meus mais 
sinceros 

agradecimentos

Maurício veio para o Brasil 
pelas mãos da tia

Por Maurício Iasnogrodski (sobrinho*)

“Tia Basse Starosta - A 
Tia Basse - Assim a chamá-
vamos. Minha segunda mãe. 
Ela e seu marido Tio Israel 
Starosta conseguiram trazer 
toda nossa família desde a 
Rússia - cidade de Shpola - 
para Porto Alegre. Eu, meus 
irmãos Abrão e Marcos, jun-
tamente com meus pais Ida e 
Avi, bem como o restante da 
família, somos muito gratos 
a este casal.

Basse era uma pessoa muito carido-
sa em todos os sentidos. Durante toda a 
sua vida só pensou em ajudar o próximo. 
Ajudou os integrantes da comunidade 
judaica, bem como da comunidade 
maior. Acordava todo o dia pensando em 
ajudar. Mulher simples, meiga, carinho-
sa com todos. Não descansava enquanto 
não conseguia aquilo que tinha na sua 
mente. E na sua mente sempre tinha a 
palavra ajudar”. 

*Sua mãe Ida era irmã de Berta 
Starosta.

os recantos dotados de bancos com encosto, trata-
mento das árvores e ajardinamento, bem como dos 
canteiros e passeios internos e externos. 

Em contato com a Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente (Smam) a reportagem do Fala Bom 
Fim soube que  que atualmente não há  projeto de 
reurbanização para a praça Berta Starosta. Em 2005, 
o local recebeu novo playground, com verba oriunda 

de Termo de Ajustamento de Conduta. De acordo 
com a assessoria de comunicação da Smam a comu-
nidade pode se mobilizar e contatar o órgão através 
da Assessoria Comunitária. A partir dai, os respon-
sáveis pelo setor visitarão a praça, em companhia 
de representantes da comunidade, para receber os 
pedidos de melhorias e ouvir sugestões.

   Siga-nos:www.facebook.com/falabomfim
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João Teles

Confira nossos planos 
financiados de cremação

Falando de 
contabilidade

Declaração 
Obrigatória encerra 
dia 28 de fevereiro

contador@randazzo.com.br
Rua Ramiro Barcelos, 1929/402 

prédio do Restaurante São Matheus 
Fone: 3333.3026

Gostaria de agradecer aos 
leitores do Fala Bom Fim os 
e-mails de elogios e perguntas 
sobre os mais diversos assuntos. 
As informações que tenho levado 
através desta coluna, são frutos 
da própria manifestação que me 
são trazidas por clientes e amigos 
durante o nosso dia a dia. E neste 
mês a dúvida é sobre a Rais. Ela 
é uma declaração obrigatória para 
todas as empresas, tendo ou não 
empregados. 

Criada pelo Ministério do 
Trabalho A Rais tem a função de 
informar se a empresa tem ou não 
funcionários, quanto são, quais 
suas funções e seus salários, a 
data de sua admissão e demissão, 
a raça, a escolaridade e os dados 
cadastrais tais como CPF e nú-
mero do PIS.

Muitos devem estar se per-
guntando para que ela serve? Pois 
é através dela que o Ministério do 
Trabalho se supre de informações 
para as necessidades de controle 
da atividade trabalhista no País. 
É também pela Rais que se ela-
boram as estatísticas do trabalho 
e a disponibilização de informa-
ções do mercado para as demais 
entidades governamentais. Vale 
dizer que toda a vez que ouvimos 
o governo anunciar que em tal mês 
houve mais contratações que em 
outro, ou que a grande massa de 
trabalhadores encontra-se na faixa 
de 25 a 35 anos, ou ainda que o 
governo irá investir num progra-
ma de melhorias do trabalho, isso 
resulta das informações obtidas 
atravé da RAIS.

Por Carlos Alexandre RandazzoEntidades buscam diálogo 
para minimizar conflitos

Lideranças comunitárias, autoridades e representantes da comunidade reuniram na sede da Hebraica no dia 18 de janeiro

Falando de 
saúde

Atividade física – 
hábito saudável

Prezados leitores. Tratare-
mos nesta edição sobre o tema 
alongamento, o primeiro dos 
onze que desenvolverei ao longo 
deste ano. 

Como eu falei na edição 
passada, dores são sinais de alerta 
de que alguma coisa não está indo 
bem no nosso organismo, no que 
diz respeito ao sistema músculo-
esquelético as dores são indícios 
de que músculos e tendões estão 
sendo expostos a condições seve-
ras, estresses.

As tensões que geramos ao 
permanecer muito tempo digitan-
do, sentado, dirigindo... acabam 
fadigando os músculos que para se 
protegerem contraem-se. Portanto 
devemos alongar-nos ao longo do 
dia e não apenas quando pratica-
mos alguma atividade física.

O alongamento favorece a 
circulação sangüínea, relaxa a 
musculatura, preserva a flexibi-
lidade, além de promover uma 
sensação de alívio e bem estar.

Reservar alguns minutos do 
seu dia para essa prática é minha 
dica para que se comece a incor-
porar a atividade física como um 
hábito de vida.

Não sabe como alongar ou o 
que alongar busque a orientação 
de um profissional - educador 
físico ou fisioterapeuta - outra 
dica são os sites de Academias, 
de Studio de Pilates, de Saúde e 
Bem Estar.

E não se esqueçam, depois de 
navegar na internet atrás das dicas 
alonguem-se.

Abraços e até a próxima.

Por Ricardo Silva
(Cref: 009793-G/RS)

Av.Osvaldo Aranha, 1439/301 
(51) 3516.5335

infopilates@bambupilates.com.br

A pedido da comunidade e encaminhada 
pelo jornal Fala Bom Fim e pela As-
sociação dos Amigos do bairro Bom 
Fim (AABBF) aconteceu no dia 18 de 

janeiro passado, na sede da Associação Israelita 
Hebraica uma reunião com o objetivo de con-
ciliar os interesses dos moradores com o dos 
freqüentadores de bares e eventos noturnos no 
Bom Fim, especialmente na Rua João Telles.

O encontro contou com a presença do 
vereador Mauro Zacher (PDT), do presidente 
do Conselho Comunitário de Segurança, do 
presidente da Associação Israelita Hebraica, de 
representantes de órgãos de segurança (Denarc, 
10ª DP e 3ª Cia do 9º BPM) e da Secretaria 
Municipal da Produção, Indústria e Comércio 
(Smic) e dos proprietários do Bar Ocidente, do 
Café da Oca e do Bar Odessa. 

Como resultado do encontro foi definido o 
compromisso do Denarc em infiltrar agentes para 
coibir o tráfico e o consumo de drogas na região, 
a ampliação do policiamento ostensivo preven-

tivo pela Brigada Militar e da fiscalização por 
parte da Smic, especialmente junto ao comércio 
ambulante nos dias de eventos da Associação 
Israelita Hebraica. Também foi decidido o en-
caminhamento à EPTC de uma solicitação para 
que controle o movimento de taxistas e veículos 
que estacionam em fila dupla e provocam engar-
rafamento e tumulto no local.

Como seqüência aos encaminhamentos tira-
dos da reunião, foi também definido que outro 
encontro irá reunir representantes de outras 
secretarias do município, entre elas a do Meio 
Ambiente e a Fasc, para tratar da questão dos 
moradores de rua, muitos dos quais, segundo os 
participantes, acabam envolvidos em pequenos 
delitos. Ainda no encontro ficou acertada a co-
municação antecipada quando da realização de 
eventos de maior porte aos órgãos competentes 
para que possam planejar as ações de fiscaliza-
ção e reforçar a segurança externa, na rua, já 
que a atuação dos seguranças privados na rua é 
legalmente restrita.

Aumento de assaltos e 
arrombamentos também foram tratados

Em uma segunda etapa a reunião tratou 
do aumento dos assaltos à mão armada e dos 
arrombamentos no comércio do bairro. Os 
arrombamentos estão acontecendo na Osval-
do Aranha, nas proximidades das paradas de 
ônibus e próximo a escolas e cursos noturnos. 
Já os arrombamentos estão concentrados em 

um quadrilátero formado pelas ruas Ramiro 
Barcelos, Bento Figueiredo, Felipe Camarão e 
Osvaldo Aranha. Tanto a 10ª Delegacia como 
a 3ª Cia do 9º BPM prometeram intensificar, 
respectivamente, as ações de investigação e 
policiamento a fim de encontrar e prender os 
responsáveis. 

   Siga-nos:www.facebook.com/falabomfim
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Dentro do projeto Porto Verão 
Alegre, o Praia de Belas Shopping 
promove sempre um espetáculo gra-
tuito consagrado, às quartas-feiras, às 
19h, para comemorar os 12 anos de 
parceria entre o shopping e o Porto 
Alegre verão. 

O projeto chama-se “quarta no 
praia” e no dia 16 de fevereiro será 
apresentado, Homens de Perto 2. 
Nesse segundo espetáculo os homens 
de perto incursionam pelos subter-
râneos do ocultismo, da magia e da 

File POA 2011 – Até 27 de fe-
vereiro no Santander Cultural. Rua 
Sete de Setembro, 1028 – Praça da 
Alfândega - Gratuito. Trata-se de um 
Festival Internacional de Linguagem 
Eletrônica e que vem atuando no 
cenário cultural desde 2000, quando 

Teatro

Linguagem

Internet
Exposição

 Passeio

Literatura

telepatia, Cantam, dançam e pagam 
mais mico. Imperdível! Informa-
ções pelo site: www.praiadebelas.
com.br. 

da sua primeira edição em São Paulo. 
Em sua segunda edição, agora em 
Porto Alegre, apresenta trabalhos 
interativos, como Games, e de insta-
lações em ambientes imersivos, nos 
quais o participante é convidado a 
interagir das maneiras mais diversas 
possíveis. Sempre inovando, o Fes-
tival busca mostrar as manifestações 
mais recentes que tem acontecido em 
meio à cultura digital.  

www.radioeletrica.com.br – 

Seguindo a tendência cada vez 
maiorde audiência de rádios pela 
Internet, cuja a diversidade existen-
te vale uma conferida. Uma dica é o 
trabalho da radialista Kátia Suman. 
A rádio on line criada por ela tem o 
estilo consagrado na apresentadora 
que fazia sucesso na rádio Ipanema e 
hoje além da rádio elétrica, apresenta 
o programa Camarote TVCom. A 
cidadã de Porto Alegre apresenta 
de segunda à sexta, ao vivo, das 10 
às 12h o programa Xalalá, naquele 
formato conhecido há décadas, com 

muita música e infor-
mação. No sábado a 
rádio abre a sua progra-
mação para o SARAU 
ELÉTRICO, sempre 
às 18h. Com a partici-
pação dos professores 
Luís Augusto Fischer 
e Cláudio Moreno, e 
também da escritora 
Claudia Tajes, além da 
própria Katia.

Lacrimosa ,  de 
Helton Cenci – No dia 
26 de fevereiro (sába-
do), às 14h30min, tem 
coquetel de lançamen-
to da obra na Letras 
& Cia Livraria e Café 
(Osvaldo Aranha, 444). 
O livro conta a história 
de Lacrimosa que só 
quer voltar para seu 
reino. Perdida no Bos-
que das Lágrimas, ela 
encontra animais com 
desvios de caráter, se-
res cheios de má vonta-
de que usam desculpas 
variadas para justificar 
sua péssima conduta. 
Mas ela sobrevive até 

o encontro com Ludovico, o qual 
relembra as experiências vividas por 
Lacrimosa, mostrando como são as 
relações humanas com seus defeitos 
e virtudes. A obra, com 160 páginas 
e várias ilustrações, pode ser lida 
por crianças, jovens e adultos, com 
diferentes enfoques, dependendo do 
conhecimento de cada um.

Na Tomada – Revolução. Em 
cartaz até o dia 30 de abril, das 10h às 
19h a atividade é gratuita, no Centro 
Cultural Erico Veríssimo, no centro 
de Porto Alegre (Rua dos Andradas, 
1223 - Fone: 3228-9710). A mostra 
apresenta mais de 50 aparelhos 
elétricos utilizados pelas famílias 
brasileiras nas décadas de 50, 60 e 70 
e tem o objetivo de contar a história e 
a evolução dos eletrodomésticos no 
País. Podem ser encontrados itens 
como televisores, eletrola, aque-
cedor elétrico, batedeiras antigas, 
geladeiras entre outros que remetem 
à época. Além disso, uma galeria 
revela 20 anúncios publicitários an-
tigos que prometiam facilitar a vida 
das pessoas. 

Ônibus Turismo - Um bom 
passeio é um City tour pela cidade 
com o ônibus turístico que oferece 
uma maneira especial de descobrir e 
conhecer Porto Alegre. Em funcio-
namento desde janeiro de 2003, a 
Linha Turismo já encantou mais de 
395 mil pessoas. A Linha Turismo 
vem permitindo ao público conhe-
cer as belezas e atrativos da capital 
gaúcha ou redescobrir os detalhes e 
história das ruas e recantos por onde 
os porto-alegrenses transitam todos 
os dias. Informações: (51) 3289.6744 
/ (51) 3289.6745.




